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ELOQUÊNCIA DUMA MOEDA

José d’Encarnação

Universidade de Coimbra

Procura mostrar-se como a ‘eloquência’ duma moeda, ou seja, o seu valor 
como documento histórico tanto pode revelar-se num ocasional achado nos 
nossos dias como no contexto duma villa romana ou, ainda, no acervo de 
um museu. ‘Eloquências’ diversas, sim, mas sempre… assaz significativas.

1. O ACHADO

Aquando de escavações, quer as da villa de São Cucufate (Vidigueira) quer 
na villa de Freiria, em Cascais, amiúde encontrei numismas, porque cedo 
me habituei a olhar para o chão que piso. Sempre em contextos indefinidos, 
não susceptíveis, por isso, de virem a servir de elemento de datação de um 
qualquer estrato arqueológico. Atribuíram-se sempre a perdas ocasionais. E 
eu não mais reflecti sobre o assunto.

Sucedeu, porém, que, em 2019, várias semanas a fio, no chão de terra 
do parque de estacionamento por onde passeava com o meu cão, eu dei em 
encontrar moedas. Sempre de mui pequeno valor: 1 cêntimo, 2 cêntimos. 5 
cêntimos, 10 cêntimos…

Morrera inesperadamente o João, o rapaz que todos os dias ali estava para 
ajudar a arrumar os carros. Recebia gorjetas dos automobilistas e era com 
esse dinheiro que lograva sobreviver. As moedinhas encontrava-as eu um 
pouco por toda a extensão do parque, mas com mais frequência num espaço 
limitado, próximo do local de saída das viaturas, onde o João habitualmente 
estava. Não me pareceu que resultassem de perda ocasional, embora, de 
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facto, também se pudesse pensar que o cavalheiro ou a dama que deixasse 
cair moeda de valor mínimo se não preocupasse em a ir apanhar, que dava 
muito trabalho e não compensava!

Mas, perguntava-me eu, haveria assim tantas pessoas a deixarem cair 
moedas sem as apanharem? Afigurou-se-me estranho e, por isso, optei por 
outra explicação: o João, quando lhe davam moeda pequena, acabava por a 
deitar fora, considerando-a sem préstimo. Assim expliquei eu o facto de, ora 
hoje ora amanhã, ao olhar para o chão, deparar com uma moeda.

Foi esta a história que engendrei, facilmente aceitável, creio, atendendo 
à mentalidade de um arrumador de automóveis, sem instrução. Ainda que 
pobrezinhas, as moedas assim ‘perdidas’ e achadas detinham a sua eloquência 
e serviram para documentar uma atitude. Aliás, noutra ocasião quase simultâ-
nea, ao atravessar um outro parque de estacionamento, apanhei também uma 
moeda de 2 cêntimos, certamente porque, também aí, o «guarda» preferia 
valores mais… consistentes!

2. UMA MOEDA DE SALACIA (fig. 1)

Constituiu boa surpresa para os responsáveis pelas escavações da villa de 
Freiria o achamento de um asse de Salácia, datável de 45-44 a. C. Com 11,21 
gramas de peso, mostra, no anverso, a cabeça de Neptuno para a direita, com 
o tridente; e, no reverso, a legenda IMP · SAL entre dois golfinhos virados 
para a direita.

Sublinhou Guilherme Cardoso (2018: 224) que esse achado «confirma 
que no terceiro quartel do século i a. C. já se praticava a troca monetária na 
região». Sim, é esse um dado importante do ponto de vista das transacções 
económicas precoces entre as duas «penínsulas», a de Lisboa e a de Setúbal, 
na época romana. Imaginamos que essa moeda não foi deixada cair de pro-
pósito, como as de pouca valia num qualquer parque de estacionamento. 
Terá sido usada numa transacção comercial – e isso prova não uma ‘troca 
monetária’, porque certamente se não faria colecção de numismas, mas a 
aceitação, aqui, de uma numisma cunhada noutro local. Aliás, mesmo que 
resultasse de ‘lembrança’ trazida por um romano da sua visita a Salacia, docu-
mentava, como se disse, o relacionamento, a todos os níveis, entre essas duas 
regiões. Não será, de facto, esse um dado estranho, atendendo às relações, 
documentadas desde mais recuados tempos entre as populações sediadas nas 
margens dos dois grandes estuários, porventura – já alguém sugeriu – nessa 
época mais estreitamente unidos até do ponto de vista físico.

No respeitante à história da villa de Freiria, este asse reveste-se, porém, de 
importância relevante. Sabíamos, pelos vestígios encontrados, que o sítio fora 
povoado na época eneolítica (cerâmica dita ‘campaniforme’) e que da Idade 
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do Ferro também se documentou 
claramente a sua ocupação; restava, 
porém, saber se – por exemplo, em 
relação a Olisipo, em cujo ager cla-
ramente se encontra – poderiam ter 
existido antepassados próximos do 
Titus Curiatius Rufinus que, pelos 
meados do século i da nossa era, 
solicitara autorização ao génio local, 
Triborunnis, para ali se instalar, ofe-
recendo-lhe um pequeno altar (Encarnação: 1985). Ora a moeda de Salacia 
– que acreditamos não ser de colecção, pelos traços de uso que tem – vem 
documentar a ideia de que a vinda de romanos para o local se processou em 
simultâneo com o início da grande metrópole romana, Felicitas Iulia Olisipo.

Esse, por conseguinte, o primeiro aspecto: o valor relativo, ou seja, em 
relação ao local de achado. Há, todavia, um «outro» valor, o absoluto, o da 
moeda em si. Nos livros de Numismática, como, a maior parte das vezes, se 
faz a descrição de um elevado número de numismas, o habitual é cingirem-se 
os seus autores ao que atrás se anotou, a sua descrição sumária: elementos 
iconográficos, legenda, datação, referência imprescindível a um dos corpora 
clássicos em que a numisma já esteja descrita, porque, sabe-se bem, a moeda 
não foi única. Nem sempre se reflecte sobre o significado histórico da legenda 
e da iconografia.

E que vemos neste asse (fig. 1)? A legenda é IMP · SAL; os elemen-
tos iconográficos golfinhos e Neptuno. Uma igual, encontrada em Lagos 
(Algarve), está depositada no Museu Nacional de Arqueologia (inventário 
nº 2005.101.2).

De facto, se a designação toponímica Salacia é por demais conhecida e 
facilmente relacionável com a prístina exploração do sal nas margens do rio 
Sado, o adjectivo imperatoria remete – e peço desculpa por repisar conclusões 
bem conhecidas – para o vocábulo imperator, usado em contexto militar. Con-
seguintemente, só um militar e como recompensa da lealdade dos salacienses 
à sua causa é que o poderia ter atribuído.

¿Uma designação atribuível à iniciativa dos filhos de Sexto Pompeu, 
envolvidos, na altura, na luta contra o rival César?

¿Em pleno quadro, portanto, das guerras civis, em que Salacia desem-
penhava, sem dúvida, papel de relevo, por força do poder económico dos 
seus habitantes?

Crê-se que sejam afirmativas as respostas a estas duas questões (Faria 
2001: 74-76), ainda que Amela Valverde (2002: 261) não deixe de apresentar 
as dúvidas que subsistem, quando se pretende considerar que IMP · SAL 

Figura 1
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identifique a oficina numismática. Este autor acaba, porém, por seguir a 
opinião de que não estamos, de facto, perante a mera identificação de uma 
oficina de cunhagem, mas sim «que a palavra devia pertencer à legenda do 
anverso, sem implicar uma interpretação a esse respeito, embora não haja 
dúvida de que deve estar ligada à palavra imperator» (Amela 2002: 262). «A 
capitalidade de Salacia na época das guerras entre César e os filhos de Pom-
peio está demonstrada pelo epíteto de urbs imperatoria» (Alarcão 1983: 75). É 
Plínio quem o diz (NH 4, 116), quando refere povos e cidades peninsulares: 
«[…] Salacia cognominata Vrbs Imperatoria» (Guerra 1995: 34).

Seja-me permitido um parêntesis para, a esse propósito, dar conta da 
opinião sustentada por Marques de Faria: «De acordo com as legendas 
monetárias, a designação oficial limitou-se a Imperatoria Salacia, pelo 
que […] a denominação transmitida por Plínio-o-Velho não deve ser 
considerada a mais fidedigna». Tem, por isso, sérias dúvidas a respeito da 
eventualidade da palavra urbs ter feito parte do nome da cidade de Salacia 
(Faria 1996: 118).

Parece claro, no entanto, que essa tipologia se seguiu à cunhagem em 
que a legenda veio expressa em língua pré-romana, dando, presumivelmente, 
à cidade o nome de Ketovion; mau grado as dúvidas quanto à identificação 
dessa Ketovion com Salacia, «a semelhança das moedas de Ketovion com as 
Salacia leva alguns a supor que os dois nomes se referem à mesma cidade» 
(Alarcão 1974: 70).

Quanto aos elementos iconográficos, eles são por completo compreensí-
veis. Neptuno, com o seu tridente, «a força do comércio marítimo, a pujança 
das explorações piscícolas e dos seus derivados... a necessidade de uma 
protecção constante, no rio e no vasto pélago por onde cedo se aventuraram 
os seus habitantes» (Encarnação 2013: 18). E os dois golfinhos, a saudar, em 
cima e em baixo, o nome da cidade. Golfinhos que são, ainda hoje, atracção 
no estuário do Sado.

Uma moeda, pois, deveras eloquente: para ajudar na datação dos primór-
dios da ocupação de uma villa romana, a de Freiria; e para, noutro domínio, 
qualificar, do ponto de vista político e económico (a riqueza da pesca e do 
mar), a cidade onde foi cunhada.

3. UM LIVRO SOBRE NUMISMÁTICA (fig. 2)

Há muito que se aguardava a publicação do estudo exaustivo da colecção 
numismática que, ao longo dos anos, se foi acumulando no actual Museu 
Nacional de Machado de Castro, sito no coração da vetusta Coimbra, a 
antiga Aeminium, justamente no antigo paço episcopal construído sobre o 
imponente criptopórtico romano.
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Coube a tarefa à Dra. Isabel 
Pereira – que já fora responsá-
vel, com Jean-Pierre Bost e Jean 
Hiernard, pela preparação de-
pois livro sobre as moedas da 
vizinha Conimbriga, no âmbito 
da publicação dos resultados das 
escavações levadas a efeito nessa 
cidade lusitana pela equipa lu-
so-francesa (1974) – ser também 
ela a cuidadosa e competente 
responsável pelo volume a que se 
deu o singelo título de A Colecção 
Numismática do Museu Nacional de 
Machado de Castro (fig. 2).

Foi acompanhada por seu ma-
rido Teófilo Silva (este, aliás, o seu derradeiro trabalho científico) e por dois 
outros colaboradores ligados aos trabalhos arqueológicos no museu, António 
Pacheco e Ricardo Costeira da Silva.

O Doutor Jorge Alarcão – que chegou a ser director do referido museu 
e que acompanhou a par e passo as intervenções arqueológicas recentes no 
criptopórtico – teve ocasião de assinalar, no prefácio, que esta colecção «até 
agora desconhecida, é muito abrangente, pois vai desde um denário cunhado 
em Roma entre 85 e 83 a. C. até centavos da República Portuguesa». Esclarece 
ainda que as circunstâncias da reunião do acervo, ao longo de muitos anos, 
não permite esclarecimentos cabais sobre as moedas que, durante séculos, 
ali foram ajuntadas.

Por isso, o catálogo inclui:
 — moedas romanas, por ordem das cidades que as cunharam e, depois, 

dos imperadores representados (desde Calígula a Honório, seguindo-se 
as de legenda ilegível);

 — moedas da época medieval: as anteriores à fundação de Portugal; as 
muçulmanas (apenas 13, o que, segundo explicitam os autores e J. Alar-
cão confirma, é «número exíguo para fornecer um olhar contínuo sobre a 
vivência e permanência islâmica na região de Coimbra»); as portuguesas 
(por dinastias);

 — as da República; as estrangeiras; as da Ordem de Malta e os objectos 
monetiformes.

Poderá causar estranheza o capítulo sobre a Ordem de Malta. É que, na 
verdade, como se explica no texto, esta Ordem constituía «uma  comunidade 

Figura 2
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equiparada a um reino independente, dependendo espiritualmente do 
Papa. Uma das prerrogativas do Grão-Mestre era a de cunhar moeda, o que 
 sucedeu, desde meados do século xiV, com o lavramento de moedas de ouro 
do tipo dos ducados. Peças de grande valor e beleza tornaram-se objeto de 
aforro em alguns reinos do Mediterrâneo».

Dir-se-á, após se ter observado o conteúdo do livro e, de modo especial, 
atendendo ao carácter disperso com que esse espólio se foi organizando ao 
longo dos tempos, sem informação clara do contexto donde os espécimes 
provieram, que – dadas essas circunstâncias – às moedas guardadas no 
Museu Nacional Machado de Castro não pode aplicar-se o qualificativo 
de «eloquentes». Pelo menos, no sentido restrito de não datarem estratos 
arqueológicos, não elucidarem sobre a menor ou maior circulação. Fica-se 
a saber que existiram, que valor facial tinham, que elementos iconográficos 
nelas foram representados… e pouco mais.

Há, porém, uma excepção – a justificar a ‘eloquência’. É que um bem 
significativo número de numismas foi recolhido numa lixeira! Mais uma vez 
se demonstra a importância grande que as lixeiras detêm – por mais incrível 
que pareça – para os estudos histórico-arqueológicos. Neste caso, a lixeira 
foi tapada no tempo do bispo D. Afonso de Castelo Branco, entre 1585 e 
1592, e o maior número de numismas aí encontradas datam, sobretudo, de 
D. Manuel e D. João III. E daí? É que nessa «mesma lixeira foram recolhidas 
muitas centenas de peças cerâmicas cuja publicação, prometida para breve, 
trará um contributo inestimável ao conhecimento da produção cerâmica do 
séc. xVi», afirma Jorge de Alarcão, que conclui:

«Este é um dos aspetos mais preciosos do catálogo – pois a ele se fica a 
dever a possibilidade de datar com rigor as formas e os estilos de uma pro-
dução oleira cuja cronologia, por falta ou raridade de numismas associadas, 
punha, até agora, consideráveis problemas».

4. CONCLUSÃO

O achado, na actualidade, de espécies monetárias de pouco valor num espaço 
diminuto levou-nos a reflectir sobre a atitude mental que poderia ter estado 
subjacente a essa atitude – com forte probabilidade de ter sido deliberada – 
de deitar fora moedas desprovidas de interesse económico.

O achamento de um asse datado dos anos 45/44 a. C. permitiu datar o 
começo da ocupação de uma villa romana, como, e disso se não falou, o 
achado, nessa mesma villa, do depósito de Freiria II, apesar de terminar com 
exemplares gauleses de 274, deverá ter uma cronologia bastante mais tardia, 
constituindo um lote de moedas possivelmente desmonetizadas à época do 
seu agrupamento», afirma José Ruivo (2008: 100). Ou seja, poderá dar-nos 
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a entender que a villa deixou de estar ‘activa’ a partir dos primórdios do 
século iV, como, de resto, o sugerem os materiais encontrados.

A brevíssima nota de leitura do catálogo do Museu Nacional Machado 
de Castro, de Coimbra, permite, por seu turno, dadas as suas características, 
mostrar que as colecções em museus detêm escasso valor histórico, se tiver-
mos em conta que é o de ser elemento de datação o papel mais importante 
da moeda. O achado em contexto, ao invés, pode representar um dado pre-
cioso a ter em conta, como se assinalou em relação ao período de laboração 
de uma das mais notáveis olarias de Coimbra.
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